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Roteiro das entrevistas 

 

Nome fictício 

Idade 

Naturalidade 

Vive da pesca? 

 

1. Você entende que a colônia de pesca Z13 é uma comunidade? Por quê? 

 

2. Se sim, você acredita que é uma comunidade tradicional? 

 

3. Como você explica a convivência de uma comunidade tradicional em uma 

área tão “moderna”? 

 

4. Você conhece outra comunidade tradicional? O que tem de igual e o que 

tem de diferente? 

 

5. Se você tivesse que dizer que os membros da comunidade pertencem a 

alguma coisa, a que seria? 

 

6. Você acha que a comunidade é desenvolvida? O que você entende por 

desenvolvimento? Que desenvolvimento você deseja para a comunidade? 
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Evolução urbana de Copacabana 
 
 
 
Igrejinha do Posto Seis, demolida em 1918. As fotos datam da última década do 
século XIX e foram tiradas por Marc Ferrez. 

 
 

 
Fonte: RIO ANTIGO. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: RIO ANTIGO. 
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Copacabana em 1890, antes da chegada dos bondes. Foto de Marc Ferrez. 
 
 

 
Fonte: RIO DE JANEIRO. 

 
 
 
Copacabana no início dos anos 1890. Fotos de Juan Gutierrez. 
 
 

 
Fonte: RIO DE JANEIRO. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0721223/CA



 156 

 
Fonte: RIO DE JANEIRO. 

 
 
 
 

Posto Seis à mesma época. Autor desconhecido. 
 
 

 
Fonte: RIO ANTIGO. 
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Posto Seis em 1895. Foto de Marc Ferrez. 
 
 

 
Fonte: RIO ANTIGO. 

 

 
 
 

Posto Seis, início dos anos 1900, já com a linha dos bondes. Autor 
desconhecido. 

 
 

             

 

Fonte: RIO DE JANEIRO. 
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Copacabana na década de 1910. Autor desconhecido. 

Fonte: RIO DE JANEIRO. 
 
 
 
 
 
 

Copacabana na década de 1920, já com a Avenida Atlântica e moradias de alto 
padrão social. 
 

 

 
 

Fonte: THERESA CATHARINA CAMPOS. 
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Copacabana no início da década de 1930. Autor desconhecido. Colorida 
artificialmente. 
 

 

 
Fonte: RIO PASSADO. 

 

 
 
 

Copacabana na década de 1950, apresentando uma configuração muito próxima 
à atual. A Avenida Atlântica, contudo, ainda não havia sido duplicada. Autores 
desconhecidos. 
 
 

 
 Fonte: CARIOCA DA GEMA. 
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Fonte: RIO DE JANEIRO. 

 
 

 

Copacabana no final dos anos 1960, com a obra de duplicação da Avenida 
Atlântica. Autor desconhecido. 

 
 

 
Fonte: RIO PASSADO. 
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Copacabana atual, do Posto 4 ao Posto 6, mostrando a ponta do Forte de 
Copacabana e as amendoeiras da comunidade de pescadores. Autor 
desconhecido. 
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